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sImprinte-se- na ;I'YPOGRAPIIIA . NA-
CIONAL , 'e ' distritáé-á todos  os rdias
que não 'forem • de . guardq, ,,. pelas' 8 horas •.
da manhã.	 .

:	 :
•NIAO 	 	 d/,

Subscreve-se a YOUR/0,ra. por hum, anno ;
10U000.rs. por, 6 niezes ; 5U000 por 3 me-

':	 ,zes , eia' casa dos Srs. Viuva Campos 13el-
• los •,,& ,Lameira; Rua do Ouvidor N. o 75,
	 ,,,,,, INI•47	 ,

•

'RIO • DE 'JANEIRO SEGUNDA'FEIRA: 5 DE MAIO DÉ 1834.
muito ponha em pratica todo o seu zelo , • e acti•
vidade pára que a me'sma * Legião fique no Me-
lhor pé possivel , e obtenha aquelle- gráo de dis-
ciplina que deve ter . , para que o „ seu serviço se-•
ja util , é prestante •	 •	 . .

Deos Guarde a 'Vin. Palacio do 'Rio de Ja--
A Regencia , em Nome do Imperador , á neiro- em 29 de Abril , de 1831. --: A urelianO de

quem fiz, presente ; o »projecto que V. S. effere- Souza e Oliveira Coutinho..— Sr ; :Coronel Che•
ce como emenda ,`''pu 'correcção á Lei 'das Ca- fe da ,Legião de 'Guardas' Nacionaes de Canta:
moras Municipa-es . do juiperio	 Manda louvar gallo.
a V. S. o seu 'zelo', .e 'patriotismo . a 'bem da
causa publica ; e participar-lhe, que tendo elle

- merecido a Sua consideração-, o manda remet-
ter com urgencia á Repartição , do Imperio. O
que com mutile° 'a. V. S para sua , satisfação
e. em resposta ao 'Seu Officio de. 2:5 • do - Corien.:
te , que acompanhou' o dito .projecto.
• - DeosSuarde rt V. S. Paço em 28 de Abril
de 1834.Aore1iti.no . de Souza e Oliveira Cou-
tinho. • Sr.: Conselheiro Balthazar da Silva
'Lisboa.

•

,
• -	 .	 4,	 •

e Exc. Sr. ..--.'Passo -ás' Mãos de' V.
-Ex. O incluso prejecto , gire 'o Conselheiro litd-

. thazar. da Silva Lisboa ,' offarece como emenda,
ou correcção da Lei , das Cornaras Municipaes
do Impeliu , para 'que' V. Ex. - o -tome • na con•

. Sideração que merecer.
Deos Guarde . a V. Ex. Paço em 28 - de Abril

de 1834:— -Atireliano''ile Souza e Oliveira Coto
tinho.•	 Sr. Antonio Pinto Chichorro 'da :Gama.

: Foi presente á RegencIa 5 em Nome do Im-
perador o Senhor D..- Pedro. 11., o Oficio que
Vm.,me ditigio em 3' 'do corren- te , áolicit ando
esclarecimento Éce reá de'" Ilu in * Capitát - R efo.r.
toado - da '1. a Linha , poder, ou Mio sentir' na

- Guarda Nacional ;• e a mesma Regendo me or.
-	 dena lhe responda, que 'se elle quizer piestar:

se. voluntariamente "ao serviçu , deve ser admit-
tido sem que' seja constratorido a fazel-o , por
que. o Decreto de 25 • de Outubro de 1852 ,• a o dito Metros , e sendo . achados na piedua bus-
tal se 'ep -põe.	 • •	 c.a os objectes constantes' da relação junta , e-
' DeOS - Guarde á 'Vin. Palacio do 'Rio de ia- consolo outtosioi do Auto, -que se. unio ,; e acha

neiro em 28 de. Abril de 1834 — Aureliano de ao respectivo Processo, e digne-se V. Ex. de
Souza e ,Oliveira . Coutinho,	 Sr Juiz de Paz ordemir•Me • Para ;onde 'devem ser remettidos. -
do 3. 0 .Districto r da, Éreguezia de Saquaretna. .	 • Prosigo tios terin,'s do Feito ,, e ulteriores

aVeriguacões áquellas , ;e de seu resultado darei
Tende ; o antecessor de Vin. remettidá com parte a V. Ex...,‘ como lie -de méo dever. •

Oficio de 9 *do corrente os re: i tieritnentos in-	 Apror eito çsta occasião parai' tombem parti-
ciosos -de Francisco José • das Chagas , e Ao- ci l iar • á V. Ex. , ':que • sendo apprehendidos
tonio:Theodoro do 'Nascimento	 Guardas Na- tres -pretos' boçaes ; e dos que a Lei' elas-
cionaes, de:loftinteria; da Villa de ltaguahy„ • sulca' ,  Os :mandei depositar . no De-
Pedindo . passagem, para. a Cavallaria do mesmo jiosito' Geral - da' Cidade , e.• findo : o Processo
DistriCto,; e pariicipandO 'ao mesmo tempo que . darei parte 'circunstanciada', achando se já , pre-
o COmánindante 'deste - Corpo lhe havis Officia. sos dous áridividtios .- ,' • para conhecimente, leg- iti-
do ,.que os Guardas sob seu . conimando se -aprotn-• mo' do cOnductor dos referidos pretos obrigan-.

• etavão. á ..sua • custa do• neceSsario correame co-' 	 do Coai' urdo	 he'm delleS	 ao 'deposito para
v-ernisádo ; se ,ine. armee. responder a Vm. quan- a• reexPertação 	 q'ue se': presta fazer..*:• -.
to á	 • parte ;que póde . effectuar a ,,passagem
_requerida equanto . á 2.3 que a Regencia

'
Deos Guarde a Ym..,,Talacio do Rio de Ja-^

neirO . eia	 d'e' Abril de 1834 -- A ureliano de
Sotiza;.e °liteira Coutinho. 	 Sr. 'Coroiiel Lhe.

.	 rdeLLegião,"das:Guai das . Nacionaes tle.,Iguassít.

Deienove massos d3 cartuxame embalado.
Quatorze • foguetes' Com' arpões* de ferro.
Oito limas -grandes de tres, • quinds - iguaes ;

quites se achão encravadas' ern páos.
Nove facas' 'de- Ponta, novas. '" •.
H um' papel 'eorri algUmas pederneiras
Huin dito' com 'quartos 'de'ballas :para Pistolas.'
Seis- páos de nove 'palmOs; com limas' nas pontas;
Hurna fonce Craiada emn	 Cano., de ' eSniti-:

rrarda."	 - •	 • •	 ' • •	 t.
• ''Rio 'de janeiro 30 de 'Abril . de1831. — Es-
tá conforme...—. Jeropyrno Cólho Netto , 'Escri-
vão do Juizo." '	 j

MINISTERIO DA FAZENDA.

.Expediente do dia 25 de Abril.

Portaria ao Prot;edOr 'da Casa 'da Moeda,
mandando -'guardar no Gabinete' da 'elite 'Casa
as duas caixas de ;modelos : de, pezoi e medidas,
que' vierão' da Secretaria dci Senado r ; 'para . es-
se fitri7. ' •	 •

•7- Aviio...,ao Inspector da Caixa d'Amortisa• -
ção , cem á relação daíA poliees de . Wpor cen-
to einittidas á , razão' de 62 1- ' por cento em 23
do , corrente ern - ipag.aine. iito' . de humo 'presa In=
glia . ; a favor. do • Ministro 'Plenipotenciario de
S. R.' Britanniea. .• • •,;)
750 Apaliees de 1:0000 de N. 4679 a 5428-750:000*
W Ditas de 6000 de N. 457 a • 476- '12:0000 •

8 Ditas	 de 4000 de N. 206a 213-, . 3:2005t;

, 765:2000

Condido Caldeira de Souza— Basilio José Pinto,.

Offlcio respondendo, ao' do Presidente
Rio 'Grande : do Sul de 8 de Janeiro, sob :N.
4 ultimo, que, eroquanto senão' derem, novas
providencias Legislativas , ao dito: Presidente
e ao Guarda Mór dai Minas daquella Provinda
incutobe dar cumprimento , e fazer cumprir ex-
actamente os Decreto : de 17' de Setembro de
1824, e -a Legislação a que se refere , no
que não estiver, expressa , e legalmente. revogado.'

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS. ,

-- O Enviado Extraordinário, e Ministro Ple•
nipotenciario do Brasil , Junto á Corte de Lon-
dres , José de' Araujo Ribeiro , mo acto de
'apresentar a sua Credencial • á S.. M. ,Britannis
cá no dia 26 de Fevereiro passado, proferi° o
seguinte Discurso : • 	 • '

Senher. —O meo ; primeiro dever, era humo oc-
casião tão solemne , e tão lisongeira *para ,mitn
lie dar. à V. M.' 'Rima segurança dos sentiinen-
test amigaVeis de meu Augusto Soberano ,para
com V. Al. He mui , verdadeiro. o ,esmero
que o Governo Brasileiro cultiva a amizade de
V.	 d.iatissfação que ,Sehte ,$. vendo, pros-
perar as relações cornmerciaes 'do ;seo '`itaiz, com
Inglaterra. Desde que os nossos; portos se abri.;
Tão ao commereio Inglez , sobre tudo depoi9 da,
nossa separação de Portugal ,' . o Brasil ,1 Seohor,
tem sido hum dos mercados os mais considera-
reis para. ai':inanufactúras ..da,'Grã . 13retanba.
Muitos dós ,Subditos! de V. se dirigem.,aoi
Brasil ; para - ct.mmerciar , s-osando 'dos mesmos
diieitos , como' os::Brasileiros ; e ; por ,toda?,: es-,
tas' t antagens, em ••ctimpensação,,,deLtantas,,,cons,
cessões:esponiáneas , o Brasil , - Senhor ,; não ,per,
de favores especiaes	 Governo , de V. M • não.	..	 .

•

•PARTE OFF I C I A. L.

MINISTERIO DA JUSTIÇA.
,	 •

i• Exc. Sr. Tendo-se .boritem' perto
da • noite', : dado huma.:enuncia neste 'J uizo
de que na : rua • 'da Princeza `na • casa terrea em,
que, residia ' hum . Ddiningos de tal ,. ali , existia
porção de Pistolas e •pernoitavão na mesma al-
guns individuos , tomei , 'precauções e -medi-
das necessariiis ,. para que nnquella : noite se não
evadissem . aquelles , e -não se extraviassem as
Pistolas ou- 'outros' objectos que houvessem ali
recolhidos . ; • e 'ao aManhecer , „'do:',..dia .. de hoje
mandei : ceicar''a casa ;:;e pessoalmente procedi . a
h u ma rigorosa busea prendendo, ' aos individuos-
ali achados, que . furão , Domingos -José r Cantei?
ro , Antonio Marques de Carvalho' Bahia',
noel Marques' ,' iodos	 Poituguezes ;	 Leo-
índio José .de l'aldaS:, é: VictOr José ambos
piados, ' e rapazes naturaes; desta , Cidade ; que
vivem de ser pescadores segundo suis'respos•
tas aoS interrogatorios ,. que immediatatnente a
todeS • fiz	 restituindo' deites, • Saber. por (tecla-ra-
ção do tal Domingos José Carneirn ,• ;'q ue
e outro Antonio Marques .' . de- Carvalho • Bahia
acha vão-se vaquella 'casa -empregados na rece-
i ,ção , limpeza . dai .' Pistolas , ',factura páos
com limas nas pontas; e amarração,, de setas 'de
ferro em foguetes , 'por -serem assalariados .•-com
dez tostões diarios .,	 lheS erão pagos 'por
José • da Cosia 'Barros que os :aná' ariara para
issu , reit:coe:1410 toes objecvs .de S. Gonçalo j.
do lugar denominado Pnba , onde he • morador

Deos Guarde . a .V., Ex. : Rio- 30 de -Abril de
1831 — Illm. e Exc Sr Aut •eliano de Souza 'e
01k eira Cominho , Ministro e Secretario d'Està•
do'dos Negocios da .1 ostiça —José Antonio Fer-
nandes 'Juiz 'de ', Paz rio 2. 0 DritrictO do Sa-,
cramento •

	

..	 •	 ,-
Relação dos Objectos constantes do Auto dê

	

— 'Manda* a Regencia , *ein, Nome. do' Impe 	 busca , e apprehensão que se.acha neste
redor o Senhor D Pedro 11	 (pie Via in:	

,

forme ; qual 'o estadn tlii's'ua-Legião ', se' Os Pus. .. 	
''	 ; • ''tizo. - ^	 '	 -', •a....	 : , '	 ''. ,.	 .., Jí

los estão • preenchidos'5 : e-legalmente ; se os Trititãe • qUatro. -Pistelas novas ,- estando -quatro
Guardas. estão :t fardados , .e7: armados ;; que nu : .: sem' fechos. ',, ,,,,.. , .;: .t, - '. • -.;, • .
mero de. armas nellï existe , das ,qt.u.t • se-,. recebê- - Duas- ditas grandes .. comt alauin u"so.
rio das extinctas „Maletas , p seu , estado , e tal,' Huma dita pequena, ,fazendo, todas o numero.	 .	 .

do o mais qne 'occorre'r ; ' IreConitnendando - lhe ‘' de- (Tinta e sete:	 '-'	 ;

AtO
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os pede á Nação alguma , porque deites não á minhá ordem ,..ou".do Juiz de'Paz , todos os' haver -recolhido á •Sala competente O'n;

, ., (1,:„, &á

precisa. O que pede unicamente', e o que faz 1 capoeiras , e os que se -acharem armados.	 primeiro Conselho,o objecto dos seus mais ardentes votos , he que , ' Deos-: Guarde , ' a 1, V. S. Rio - IS de , Abril de Compa •ece° o réo Benigno Gomes ,Senhor , as . outras Nações respeitem os seus Di- 1834:-....111m. Sr: COmtnandante dos'Permanentes. -
mitos ; que Sejão• justas para eom elle ; pois - ...-Erizebio de Queiroz Coutinho Mattozo da Ca. natural do Rio de Janeiro , accusado
que elle o lie para com eitos. Toes são os vo- inata.'	 ,	 •-: ••	 ...	 .- -	 . de resistencia i't huma ordem de prisão
tos do meu Governo , e eu os enuncio perante • •--4 Por este- teor -'' se eipedio -ao Cornmandan- causando -offensas . phisicas :aos OfficiaesV. M. , inteiramente convencido de que encon- te Superior das' Guardas Nacionaea,.	 da diligencia.. - O Prometor pedia , que,2-,trarão ltum perfeito acolhimento em .hurn Rei , . ...•	 fosse punido corn.Lo maximo. das penas.	 .como y , Ni. 'te, tão justo 'e. magnanitno. -— Quando-, em algum NaviO entrar.

	

	
116 do Co-

algum es• da rimeira parte do art• •	 p	 =pa	 '.	 .‘' - cravo que . Justificar ter sabido" dos portos do - 	 -. • •
-	 Rraál ; e não , for - susp• eito ge _buçal ; deve • o digo:CriMinal, e igualmente com o tná-

	

REPARTI Ç A0 DA POLICIA.	 Sr. Secretario , da - visita fazer o • Commandante x i mó do art. .201 , allegando como pro-

	

.	 .
obrigar-se a' apresental-O ao Juiz de •Paz do 1. 0 vas 3 testetnunhas de 'vista. 0-Dontor- •

— Constando-me -que o-fami,,aerado José eus. Districto de Santa- Rita; •: . para • este decidii; Se j oarítj lin'Pèreira de Lacerda,. Advogadotodi o , fugido das cadêas . .desta - Cidade , . costu•
mova viajar. pelo interior desta Provincia com - os e a apresentar á Visita dentrO: de oito' dias a,de- 	 .,..	 '	 ' .

com effeito'-he verdader.o que allega , ou não , 
do réo : allegen que se no podia elas-

escravos aqui furtados , ' debaixo do "nome de cisão do Juiz del'az -,• declarando-lhe; que se sinear.. aquella resistencia como feita á
Tenente José João , illudindo por tal modo as dentro desse- proso o não cumprir, será obriga. Ordem legal, porque de nenhuma sortepessoas , que o communicavão , que até estava do a assionar Termo de reexportação , cottío a Constava, que os Officiaes tivessem moscontratado a casar em huma familia honesta , respeao dos ou tros se pratica. ' Esta intimação trado a ordG.to 'ao resistente , o que se-officiei a diferentes Authoridades , 'e entre dias será feita por bui') n Termo assignado pelo ' Com - ria .neceSsario para_ seu pleno conheci-ao Juiz de Paz do 1.° Dis t rict ° do •Eananal , mandante', e quando n mudar • a semana , o Sr.e Inspector do Quarteirão da Freguezia do Rio	 mento , e para poder então dirigir-se.Secretário entregara ao outro , que o vem sue-
Claro , os quties não só conseguirão prender o ceder , humo lembrança para fiscalisar a exe- Allewou mais , que o réo sê achava em-a.,

. salteador , mas ate hum seu camarada , e seis cuçao desta Portaria: Outrosim deverão desem. briagado , e que nesse.. caso deviaser-pretos, e tres pretas furtadas nesta Cidade , que baraçar Os navios impedidos . pela Policia , logo .0 crime inteiramente justificavel ,' e nãoperante mini declararão ser Mirianna , • de D. Ma-, (-pie assim lho commainique o Juiz de Paz que attenuada a Pena , como . queria o Pro-.ria , moradora na rua - dos Ferradores ; Felicida• tiver feito a • busca-, - e' .exittne a bordo.de, de D. Maria ,• moradora, na rua do Valongo;

	

	 .	 motor , em attenção ao §. O do art., 18Rio 18 de Abril de 1834. — Queiroz.Maria . , - de Marianno de tal ,: , morador na rua da : -	 .	 .	 , ,	 'do Codigo :Criminal, Duas . testemunhas
Ajuda ; ManOel, ,de Francisco .Pereira  na ruo . Incluso remem) •a :V. S. o Officio do Juiz de Por ,parte 'cla Justiça •-justificárão o es-do Lavradio . ; • Braz , • de . fulano G uiniarães , da Paz do ,3,°• Disiricto :da Praia Grande , para. V. tado 'de embriaguez do réo. Foi absol-
rua 'da Quitanda ; José ,. de João da Cunha Mo- S. , examinando os barcos ,, e canoas . de pesca- vido ,-- tendo •Por Juizes es • Srs. José Per-,reira , da rua do Roz .ario ; , José , de Fructuoso dores que salurerd_, prender o tal - Manoel da reira dos 'Santos ,' -Antonio José Nunes ,Luiz da Motta , , na rua do Alecrim ; . Jtistino ,
da Antonio - de tal Ran	 Guarde t	gel ,, da rua do Rozario ; Silva 

• Santos , 2: se,:o 'encontrar.; . 	 - •	 •	 : - João. de Oliveira 'Conto	 Pedro Pereira.. Dern'	 r V. S 'Rio 20 de Abril .daJoaquim. , .de 'Bernardo Francisco de . Lessa , da 	 Co 'ri.eia- de Sena ," Joa" qtiiin José da Vei-1834. '— Illui. :Sr.S -Commandante • da Fortaleza	 „	 . .. , -	 • - . • .	 _ •	 •	 ,	 .
a
•• -

il
.

a
rua do Valongo ; além . dos trastes . constantes	 1•1	 Jo . to Jle	 a	 oques , Joio Jo se d svdo 	 Ettzebio. de Queiroz Coutinho g- , 	 , 	 , .	 , . , , .	 , ,.	 •do rol incluso.. Os escravos estão, no Calabon. ki—attozo • da Carnara. 	 . .	 ; Quintankiha , _Feliciano Neves Gonzaga ,ço; e os trastes • no :deposito á sua disPoSição , ,	 •	 '	 -	 1

	

.	 ,	 1 Francisco -de Assiz Cabral , João Pedro• como erados inclusos recibos. Bam . dos pre-. • —• No Brigue Peregrino , Capitão José Ben- l de. Souziv, - João 'José . de Brito , ,An-tos pr. ()incite mostrar butua -casa , fio 'Engenho to de' tal , consta.me que está recolliiclk 	

é .1..é Bis	 •o :	 os
humo tonio Pereira Iloza. 	-	 -Velho, onde foi recolhido pelo_Jose Custodio ; preta , _ com quatro. moleques boçaes , cumpre :..	 - 

será conveniente , que ...V. .43...JUR); desprese esta, portanto ,' que V. S.. ouvindo . o portador , pas- 	 parece() depois	 o ..' - d -	 • '-	 .'	 oen te; occasiã	
iri

o de	 descobrir os cumplices daquelle sal. se á dar com . toda • a, brevidade bua .rigorosa 	

CO ill	 .

Jorge , FIespanitel. Foi ,. á ecnsiido ,de
,

. teador. Infelizmente verá do s• Officios do Juiz I-.-naco., ,apprehentlendo, os escravos, -prendendo; tentativa de . ,furte. de eseravO , Já , feri- -.. de Paz .de Ii -agoalty -, e d o Curato de S. Luiz ,	 • :e .interrogand° r immediatamente 'PS homens ,• que mentos. - Como provas -. -do primeiro :de-
.

que os dous , presos se . evadirão ; . mas convém lá; estiverem. Seria conveniente g .	taiornão _deixar' ,por, isso : de lhes. formar;calpa . • ,.
	 guardar o n beto -dfrereced ' o Promoter' a •informaçãosegredo possivel, e no 'casn ‘ de , 1 pelos interrogato!:. Deos Guarde a V.S. •Rio 14.. de Abril, dei 834. rios, descobnir-algum curnplice, de•bordo imanto do eseraVo per - elle (condniido 'até abor-l.,--, Sr. Juiz `de. Paz , • do ; 2 () District() do Sacia- dirigir-me mandados de •prisão, . que ,farei prorn- do , a' sua confissão a respeito :.' de' ámento; .L.- Etiiebio .• de Queiroz CoutinhoMatto-

zo da Camara.	 , -	 . •. , . ptatnente. executar':• antes :de ;desem	 er::barcar 'pessoa , tlevaddrli '. herdo ,:. ign"n- rando`.'poste-;	 •	 .• -
':• ':.	

que ' z.pi)saa fazei; ,aviaos, Para esse fim, remeto ridrmente • o destino , que ,te ve..; : 4 .de-1

.;	

a
—.-, ;Remeto 'a V. S. a parte . dos, Permãnentes .: 

ra inha'Ordenana: -	 .	 , - .:. • •• ; ‘. - claração de huma. testemunha , á quemDeos Guarde a V.S' i Rio 2.3 de *Abril de 1834.sobre, ,os.,Portygoezes 'Francisco Jose, Raymun•	 o li‘lestre • da • Embarcação disse ,.. que,--- Sr, Juiz de, Paz,' do 2 o District° . do Sacra-do, e José. :, dos Santos ;•, para V.:S., •juntar . ao mento. — Euzebio1. de ,,Queiroz Coutinho .Mat- o r'é6 li te havia' ajuStado paSsagern. . para. processo', que sobre , elles ha , de ter já enéent	 ra

	

- toio da Cama. ,	 , .	 `.. eincO escravos. Offereceó • come . pi ovas •do ; e nesta occasião lembro a •V. S., que o ., , . ... .. : ,	 i	 4 pira , o segundo delicio' o, depoimento de
••	 .	 .•	 .	 ..	 s,

simples , facto ..de . offerecerein O dinheiro.-á patru-
os faz incursos no Art. 132	

111m• e Em; Sr..-- Constando•me, que José tres testemunhas de vista,' -O mesniolha para os soltar ,
•do Codigo .,Penal;	 , ._ '.	 Albano de Brito, -branco, natural desta Provincia, Advogado do réo antecedente', tomou

.	 i	 d 'b	 d

	

.	 de 22 'olmos de idade , preso fugido . ' de Santa a r defesa do actual , pedindo , a Sua ab-Deos Guarde a V. S. Rio 16e Arile Barbara , está com • praça no Corpo de Cavallo' ..1834. —Si Juiz de Paz do 1.0 DistriCto do Sa- ria -do Exercito,. , rogo', á . V. Ex. queira ' man- solvição, que sustentava, dizendo •qiian=cramento. — Euzebi o de Queiroz COut inho Mat -dal-o , debaixo de prisão , á Cadeia , á lin] to , ao primeiro crime', 'que - não hitviãotozo dà Camara:. --	 • •	 • * *
,

	

	 de- lá ficai ,. caso !se .reconheça ser o mesmo , provas , porque-o depoimento _do escravo'
como me parece indubitavel ; mas em todo" o era Invalido , a confissão , do réo não—111in. Sr. -:. Do • incluso .Officio do:Admi-

nistrador .- do Calabouço ; verá - V. S. que . desde toi.o
caso rogo a V. Ex. , que o não solte sem man._ era entendida , Visto . que. a palavraá minha- presença.	 .	 . .	 .17 de Novembro de - - 1830 -, se acha ali recOlhi.

	

	 bordo ;se referia ao Saveiro até onde os -, -' Deos Guarde 'a . V.: Ex. Rio 25 ' de Abril deAla Anna , preta Mina, liberta , a titulo de fugi 1834. --- _Illm. • e Exc. Sr. ComMandante das pretos	 r

	

:. - foão conduzir os seus bahas .+ ;	 -da .; e seu curador Manoel Joaquim Gonçalves Armas. —,Euzebio 'de Queiroz Coutinhb Matto. e 'que a testemunha jurava - de ouvida,de Macr
t'
alhães ; lie tão negligente, que ainda zo da Camara. -

depois de ser 'avisado pelo Administrador , con.	 e por, isso não era o -.- crime provado.
; tentou-se. em passar . o'. incluso A ttem.ado , por	 Quanto ao segundo delicto ,- disse-, -que.-•-• Foi 'hoje preso o Hespanhol Joaquim Gii.onde consta - de sua liberdade, sem .promovei-a.	 os ferimentos ,forão. feitos em . defesatierres Nlora ,. que. em . seu 	 e-Officio de' 16 de DCumpre fazei a soltar ; mas se depois não hon. 	 propila , visto ter .h avi	 -do da parte dozembro declarou . V:- • -ter sido •preso com novever quem , .a . Proteja , ellã 'será bem depressa es . 'escravos furtados, os escravos Cá Mio chegarão , offendidO aggressão', .e . provOcacão p01"..cromada. E como pelo g. 5 do Alvará de 26 e . por isso se • V.:S. os enviou tenha a bonda- me	 injuriasio de : 	 : procurou sustentar

	

.	 •,.	 .	 .	 .	 .
de 'Janeiro de' 1818, os libertos onde não lia ri	 i
Ouvidores' ficão sob a inspecção do Conserv.ador .e Ge r

emetter-rneliurna, , copia d6 recibp, Para esta especie , de defesa com.o.depoimento
dos Indios ; o que cdmpete. à V. S. pelo. De- eu saber a : quem • foro entregues; e Se os não de presos ,. 'que o réo 'apresentou Comoenviou , mande me -dizer ; que destino•- • tivertio ,creio de3 'de JunhO • de 1833 , mandei-a pôr 	 testetnunhas. - Foi o réo' unahiniementevisto que são .necessarioa • agora para .se formarno Calabouço ,•á sua disposição, ora que . V. S. culpa ao Réo.' OUtrOSim . se 'alii , lhe tiverem fut..; absolvido- quanto á - prinieira accusação.	 • ,
não só a mande soltar , mas a tome debaixo modo algum prócesso,•Cpteira fazer-mo xemetter . e condem 	 no ilumino . quanto ..' á" se'-,

	

.	 • .	 ,
de suas vistas," depois de'solta,. evitando qual- para ser apresentado" ao Jury. ,_ . .., . 	 . :. 0-unda.	 -quer manejo, , que Se urda para escravisal-a. ,, .
.. Deos Guarde a-.V. S. :Sio 16 de • Abril de 	

Deos - Guarde ti." V.: .S. Rio 25 de Abril de	 Furão seus Juizes ,os Srs. José.,Pe-1834:— Sr, 'Juiz de Paz de S. João d'El- Rei.1834.— Illin. 'Sr. Juiz de Orfaos.—'Euzebio de 	 reira da Cunha Cesta, José de•Olivelra— Euzebio de.	 Queiroz.' Coutinho MattOzo daQueiroz Coutinho Mattozo da Camara. ' -
, ,	 Camara.	 .	 Roza ; Jósé Lino -de Moira ,-'-thrispirri.	 •

José dos Santos Aloreira , Ignmid Ma=- .- O . Sr, Administrador do Calabouço. ponha 	 ..12=~16	
noel Domin.gues.,,.•Domingos . . josé Sui=

• •
á disposição do Juiz de Orfãos ,•' a preta Mina	 , . ARTIGQS NAÕ OFFJCIAES. • 	 ceira,' João Manoel ,Seares, da lincha ,liberta Anua, recolhida- em 17 de Novembro 	  
de 1830. • •	 ".•''	 • .	 Joio' Marques da Cruz , •João.Baptista

• Rio 16' de ; Abril -de 1834. — Queiroz. -	 • Sessão .dos Jurados do dia 2 do corrente. de Carvalho,' Fredesvindo da Silva Lei- -.	 ... .	 _...,.	 :	 .	 .	 . te, : Antonio Bernardino dos : Santós Pe--- Tendo sido . assassinado perfida , e atroz-	 Ao meio dia principiárão os trabalhos, meia ,. -João 'de ' pliveira.:
mente o Negociante Joaquim Antonio Alves; por por ser á essa hora que foi possivel , Forão . julgadOs Com criminalidade em

(
hum preto, -que fingio atrapalhai se com ••, o as-
sassinado , rogo a V. S.:- queira, dar terminantes reunir-, Se o • numero da : Lei. • Dispensa 	  primeiro Conselho Antonio Joaquim -Éran.-
ordena ás patrUlhas . do seo Corpo , . para que des., doi 3 de toda a Sessão , 1 de' alguns cisco* ; Po-rtu ó-uez , •porcrime de roubos:,
de 'o ernoitecer. sejão 'apaliSadas dodas! as pessoas . dias „e , multados 2 ; fez'se a chamada Antonio The jdozio de Vasconcellos, Bra-
suspeitaí , e' oi pretos sem excepção, prendendo dos réos e testemiiilhas , dePois : de' se sdeiro, Aior feritnentw convpistelas.

•



-Em hum pequeno- intervallo2da Ses:
são retirou-se 'o ' Promotor para a Sala
da Camara , á fim de assistir , á extrac-
.{fin de • 15 Jurados , que stibstituissern
Os dispensados. Forno sâteiados os Srs.
Domingos Luiz 'dé" Abreu Rangel , João
Baptista de Souza , Alarcellino Joaquim
Ferreira de Castro, Bernai• dino Brandão
e Castro , .Candido Manoel de Miran-
da , Alexandre Ferreira Condé , Antó-
nio- Itodrigues de Araujo. Bastos • Hi-

. gino Jo:4é Coelho, José _Antonio' Cas-
trioto , • Francisco 'Peixeira .1.41ra , João
_Thotnaz Coelho José Antonio Moreira
Saturnino José Gonçavel ,',.Ago 'stinho de'
Souza Ne'ves , Joaquim José Pereira ' de
Faro.; filho.

• Levantou-se a Sessão ás ,4 horaS.',

NOTICIAS'' ESTdANGEHIAS'.--
IffileffilffiriMa	 ~ler 	

...---Transcrevemos. da Chroniea
boa N.57 (7 de Março) o seguinte Docu-
mento:, que t nos -parece digno de Che-
gar ao- conhecimento dos - uosso' s- Lei-
tores. Nos' outros Ns. até 10 de Mar-
ço inclusivè , 'apenas se encontrão 'pe-
quenos 'combates contra :os Aliguelistas,
na Aidea da ..Cruz , e junto de Amare-
leja.; Santarem -não tem . havido MO-
virriento algum- » de Tropas.SM 8 de Mar:
ço, pelas . '2 ¡horas da tarde; apresentá-
rão-se no •Terreiro do . Paço 350 Solda-
dos dos- ,-que havião ficado prisionei-
ros,em 'diferentes aceões , e 'que furão
perdoados', e admittidos nas fileiras da

,

-Rainha.

Relaçtio dos Processos que farão .. .apresenta-
dos "no 2.0 Conselizo • Cló Jury que se :ins-

\	 .
tallou nó dia' 1. 0 de Mio' de 1834 , "presidido

. pelo Doutor Juiz de Direito da La'Vara.Crime
Euzebio de Queiroz Coutinho ' Illattozo da Ca-

. mora.,

eom 'Manoel Francisco

-	 )-

• 1. A Justiça
de 'Souza.
_ 2. • A Juti'tiea ,'com Benigno Gomes

o Praia Grande, .e Antonio Ferreira de
Azevedo,. absolvido.	 -	 —

A Justiça , cem Justino ;- escravo
- do Chefe Allemão, que se intitula. Luiz

Antonio.
4. '. A Justiça, *com José Bento Jorge,

liespanhol.	 '•
5, A Jústiça; com Agostinho Ribeiro

Romano ,	 José de Souza Pinto.:
6.. , A Justiça , com Cosme-Datnião

e'José-Antánio da,Silva , pardo de...XJ.1-
EM.

A 'Justiça', ,com Arnaldo Gabril:,'3
8. A JuStiça,. C0111 Manoel Gularte da

Sul eu a
9. X Justiça , com João . Alves . da

Pinha ,,yr.aticisco . Joaquim de Btito , e
Paulo- Soares.	 .

• 10. A Justiça, com Jacinto Alves da
Silva , com '2 appenso.

•11. A Jostieu , com José Paulino
João Francisco da Silva , e Manoel do

• Nascimento ; 'com-. 1 appenso.
12. A justiea , com Florencio José.
13. A Jutiru, com Ale gandre Coe-

lho dos Passos:
14. A Justiça , com Domingos-

ebado.
15. ',A Justiça , com João. Manoel dos

Santos , • e João ; escravo de I). Thereza
Mascarenhas da •Camara , separou se.

' 16: A Justica , com Claudio Ceruth ,,
e JOsé Langlet. 	 -

• 17.' A:justiça , com Jorge Webre
(afiança(lo ), Christian° Frederico , e Pe-
dro José Barboza , presos.

18. ' A Justiça, , com José Ferreira da
Silvá	 o Ambirra.

	

A.Justiça ,	 Rangel.
20. A Justiça , com Antonio josé -da

Silva-, e Ignacio Moreira .Bessa. 	 -
-21: A Justiça', cotn João José Fer-,

,•'
,-.Nós-,eConselheiro,Presidenteda

do Exame do esttido'actual:;; e me-.
lhorarnento temporal _das Ordens
glosas encarregada • da. reforma geral
EccleSiastica : VistoSeStes autos de exa-I
me e, indagação ,	 que,	 Porta-
ria da:, mesma Junta de dez • de Dezem-
bro do s:anno •proXime passado ,.'proce-

,

deo o Prior João -Damaseeno :Pacheco,
Pereira » de. Magalhães »,- no Con Vento ide
Santa' • Catharina de Riba-Mar , ',Termo
da: Villa . deOeiras dos.Ménores. refor-.

*mados de S. Francisco ;denominados
Arrabidos folhas ; duas ; visto o termo.
de juramento . folhas' tres ; auto-: de : di-
ligencia no - mencionado' Convente,:
lhas:, -quatr o ; . inquiriçíi• O',de testemunhas;,
folhas . : . cincO a seis Ç VerSO; eni. • o qual',.
debaixo do juramento .dos Santos Evan-,

declarão que só . no' tempo 'nem,
que :o , Padre -Frei , ,Joãó :'da Pureza: teme

residido',' he .que. os -povos são' • soe-
corridos , 'por .elle, nas suas.....necessida--
des espirituaes ; por4; effeite• do ::seu

religiose;-:enicorr'er ; a todos) . os
lugares' aonde : o- ehartaitw;
nustrai os Santos, Sacramentos visto
o '; iternio de 'declarai:11w, 'a-folhas' 'sete*: e
oitO , ;•,eM , que:o •sobredito .Juiz COmmis=
sario eXigio'a• . expressa ' declaração , do
numero , -nome' s , qualidades ; dos Re-
ligiosos, ali • moradores. ; do que se mos-
tra sei em Unicamente douS, a' saber
o referido F'r'ei 'João da Pureza; e Frei
FeliCiano de Maria Satitissitna : 'vista a
infor Mação do lidi CommiSsari6 V :de
folhas dez a folhas oniel verso na qual
declara suppressão.'• dás- mencionado
Convento , conservando-Se com tudo .a
Igreja. " com !: 'Os ' objectos ‘,iiecessarios' 'aO
Culto , sendo Capellão o mencionado
Frei João da Pureza': vistas a§ respos-
tas fieaes , a folhas 12 'verso , e • pare=
cer unanime da Junta 'contra ri conser-
vação desta casa,, por estar -incursa
na letra ,dos • ImPeriaes Decretos de cin-
co;fe nove:: de •.Agosto do atino ploxi-
mci por não 'ter .Cómrimnida-,
de Canonica ; • e tambem por que, as Van-.
tagens', ,. que- as . teStemunhas do auto;
a- folhas cinco , dizem :que ;•• os, povos
recebern .nos soecorros< esvirituaes , • 'são
devidas,,--.. não , á Casa', Mas' Sim ao
Religioso' supracitado Frei[João , . -da Pu.:
rega ; 'sendo -ali exPresso',•;re.declarado
que esses; soccorroS espirituties', 5 que Os
povos recebem , (latão do . tempo 'cai-
que' . o ' mesmo- Religioso foi residir no
mencionado Convento	 Consul-
tai-que a referida . Juntai,fez subir á Au-
gusta . Presença de Sua , Magestas de Im-
perial o Duque . de -Bragança ,.‘!Regen."-

rial:.Conselho e: Consenso 'de gila' Ma-..
gestade,Itnperial; -segundo a. letra dos
'mencionados Decretos ; . é bern assiinAu-
thoritatcápostolica a nós . concedida"pe-
las-Bullas• Pontificias -doS Santos Pon-
tifices- Benedicto XII:, e' Pie

ad,(Apostoliei
SupPrimi Extinguimos  é .i .Prefana-
mos, o Convento de Santa . Catharina de
Riba-Mar, com todos os seus predioS;rus-
ticos;eurbanos, foros, 'juros, censos,./di-,	 .	 .
'reitos,. e aceões- de 'qualquer • natureza •"'.
• quejscjilo ,	 encorporamos nos' 1;ro-
priosi nacionaes, e deVolvérnes a adminis-
tração :de 'todos elles'ao . Thesouro	 -
co. a ;fim de -que :o Governo possa' dis-
por : deites como melhor -lhe convier ao
bem' da .;sociedade ; 'e porque Frei : João , •
da Pureza,	 faz :digno 'de 'considera-
ção, 'pelos ' .. soccorros ,esPirituaes ; -que
presta • aos -povos	 immedia-
'çõeS; . Ordenamos que , 'a Igreja 'Seja' Con : •
.servada ;com .g toda • à- decencid; .-.e
todos f Os' utensilios necessarios .ao 'Cul-; -
to , .;para ;.que . o sobreditO Religieso

.

(liga Missa, e .s Continue -debaixo . dadi-.
reecão do propt • io Parodio ',a exercer.	 ,	 •
as -sagradas , funcções , '. . do Santo 'Minis;
terio	 huma• pensão' , . diaria , • que
Sua Magestade imperial Houver poibetn -
conceder-lhe paga 'pelo Thesouro

; i , os oiitros utensilios • do . Culto•Sa-
grado , pie não forem. neees:sariosi.,'na
Igreja do , '-extincto-': Convento", serão
recolhidos • o' deposite , para 'Serem .-re-
-partidos • '.pelas . • Igrejas . ParochiaeS po-
bres';',..Segtindo as ordens c de Sua ., Ma:- -
•gestade EnéorPorannos :Frei .
Feliciano' de Maria Santissima na-Com- .
Infinidade do 'COnvent° de.`,S:•:JOsé- :de
Riba-Mar ;.e.finalniente_ordenatnes-qné,
tendo transitado 'pela'-- Cliancellara *. es-
ta'' nossa- Sentença': de'stiPpressãe?;''Os

»- dos: inv'entarios • sejão itninediat&-
mente- remettidos ao , TheSouro Publico
com • todos,: os objectos -não 'sagrados',
nem` religiosos e Mandamos a 'todas
-as ,..Authoridades Ecclesiasticas' e Civis
desteS . Reinos • de Portugal e . AlgarveS;'
e•-PrOvincias Ultramarinas', de qualquer
disgnidade'e preentinencia que sejão ; que - •
cum prão ;" -e, guardem fação 'cumprir 'e -
guardai! esta • nossa.Sentença com'o'nella
se 'contém. Dada,-nesta-- Cidade• , de'Lid-
boa .; sob nosso ..signal',-. e'sello das Ar-
Mas 'da-Junta -aos :tres diasido.:Méz
de -Março) » de- , mil oitocentos trinta , 'e
quatro. — Alarcosi.Pinto Soares Vaze Pre-

.to.-:—.Log- ar do•Sello.;---- Loureiro.

Buenos Agres' 8 de Março. O De-'.
putado daProvincia .' de '.Corrientes,
ga conveniente fazer * por escripto.;a1
gumas explicaffões ao :Exm.
das Relações exteriores', sobre: a-pre-
sente invasão' dos' ,Paraguais Y .• preteri.-
ções do Dietador Francia , 'numero' do
exercito, invasor e 'estado da Piaavin-
cia invadida para lhe resistir . ; 'sem'
bargo . de que • na.- prinieira..entreVista.;
que lhe 'concede° o Em. ' Sr.' ,Alinistro ,
deu » as noticias e- informações' 'que . lhe

• :	 '
COm , este.. Objecto deve . ter-Se , por cer-

to 'em primeiro.' lugar , 'que o
dor Francia- pretende lodos o territorio
dos antigos povos de AlisSões , aeOriens
te , tIo Paraná 'até o Uraguay.',. .Mas o
ulterior' territorio, que desde a cos=
ta,,do.Paraná. até Jajapé com 'seu fun-
do -até o Uragnay ; cuja extensão de

de': follias' treze ; a . folhas - quatorze.: ver=
so destes : ineSmos ,Autos ; : e'a Imperitd
Reiolução —do mesmo Angusto' Senhor',

reirà.	 •
. 22. A justiça , com Silveátre de Je-

- sus Ferreira , ,e Carlos Frederico de
Araujo Barreiros.-,	 .

23. A Justiça . , com , José Antonio
Corrêa ; 'e FranCiSco 111oçambique es-

. , cravo de , José Bernardes Silva , • fugido
24. A Justiça, 'coM Antonio.' José

Palma Clemente da Costa' Dias ; An-,
toni6 Francisco de Carvalho Braga ,-Ma-.	 .
noel' Francisco d	 re Cai Braga , 'An-
tonto Soares; e'dons INIarinheiros ;ausen-
tes , com I Sumtriario 'appenso:

Rio em..0 .1.? de Maio . de 1834.	 Tho- de vinte e quatro' d6 mesmo' Mez ..'de por duas vezes de • Candelaria e seu
mé Joaquim Torres , Juiz de Paz - dá- FeveVeiro , ; e cumpra-se da Junta fo-.'districto , embaraçando' os' que podes-
Cabaçado Termo.	 Ilhas 'qUatorze verso munidos' d° ImPe- sem trabalhar nos Hervaes . (111atte )-.dos

te , em Nome da Rainha .; em -sete ;.de frente lie de '20 , legnas , mais ow me-
Fevereiro do corrente anuo, , que se vê' nos, que 'sempre tem sido da Provin-

cia de .CoirienteS.	 •
. Prova-se o primeiro asserto , com a
occupacão.,de mão :armada que fizera,



4.c-: A Resolução de 23 ! do- corren-
te, tudo que vai de encontro com
a presente Lei, fica derogada.

Monte-Vidéo os restos- do -bando
dos ,Lavallejas -ainda resistem em al-
guns recantos da • .Provincia ;• daremos
:ein, subsequente numero oS •detalhes.

- Em " Buenos. Ayres os preparativos
navaes . da esquadrilha destinada á de-
fesa . .da : Provincia- de Corrientes estão em
grande actividade.- Com prou-Sá o 13ri-
-gue Escuna .Maria, -a Escuna Amalia ,
.6- Lanchão: Catalina , devendo' as -taes
embarcações - com a Sarandi e a,
nhoneira n.',7 compor a 'força -auxiliar
-sob- asordens:, do , Sr. Coronel D. •Td-
mas Espora (á cuja escolha applaudi-,
mos ) cru-.quanto o. Sargento- Mor D.-
Pedro Ximeno servirá interinamente a
Commandaneia da Matricula -- e - Capita-'
pia do .Porto.	 .	 _

-'.As ultimas noticias, de Corrientes
gão até 24 do mez proximo Passado
(Alarço)', occupava se então , a Sala dos
RePresentantes daquella Provinda -da
discussão -de hum Projecto para eva-
cuar de todo o territorio das Missões 97
mas não se tratava de ajuste' por-meio
de negociações, - tendo o Dietador. deCla-
rado , pelo canal do Com mandante de
San Borga, que : ,cl ParagIcay no, que-
ria paz ni guerra con naclie. •	 ,

— Chili. --fiemos recebido. Periodi-
cos - desta República até 14 ,de Feve-
reiro.- Nada trazem -sobre - os negociás
della , que mereça ser transmittindo ao
conhecimento' do publieo, AS noticias
dó Estado do Equador são interessantes',
mai' de earneter . bem differente daquil-
lo' que Se antolhava em razão .dos acon,
tecimentos anteriores.. Em 24 de No-
vembro á meia- hora depois de meia
noite, o 'Presidente . General Flores ,
oecupou a Pi • iiça de Gáayaquil , depois
de hum dembradn , e renhido combate
em s que os dissidentes furão completa-
mente derrotados com perda de 70 mor-
tos el;rande • numero de feridos.. O in-
tnulado Chefe Supremo, D. Vicente Ro-
ciatierf; e os' prindaties complices c n In -
seguirão escapar-se na Fragata de Guer-
ra Coloinbia ,-ignora-se o rumo. que le-_vai ião.:

(Gaceta Mercantil 4 de Abril.),
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-de mais povos daquella's--;Misá	 e
tratando com, o maior :rigor Os 43Orren-
tinos , que ,algamas veies tem-.
trabalhar: 'em Herva: noà-deser tos", e, b ás-
.ques deste territorio 'como succedeo
ao Sr.' Bonplant,,, em igual caso.

O :segundo , hé; n o' ulterior.-.ters
ritorio.-:desdeissões'iá.lajapé ..Sobreia
, costa . ,do Paraná e seu ,fundo'-no Ura-
-guay., prova• se , gm huma nota„anoni-
ma _( •o.-•.seu,,,raro.modo, ;de offi-
:ciar , alguma: vez )-, . que . foi . retnettidL
-Pelo -Com mandante : de ',Neembocú--.ao

- -Governo de Corrientes, em ,,meado
_unem- passado per ordem. do Supretno
.Dietador: -Esta nota ‘anonimít . •., .era; em
consequencia	 haver -reclamado o.Sr.
Governador &-Pedno Ri-ré , que ,se lhe
.remetessem	 8 Correntinos , .que

h•Paraguals avião prendido por -estarem
trabalhabdo :na Ilha . 	 •Apip-e perten-
cente 'á Corrientes.	 Este pedido , fel

•cOntestaAo no anonimo, nestes termos,
que ;não--;sÓ- era . do: Paraguay ) - a Ilha
,de Apipé corno .,tambem 111iss5es ,até
Jajapé ;' -e que -destruiria ,a Cidade . de
Corrientes , se . tratasse	 de - eppor-se . á
seus- direitos	 cuje docinnento existe,
-na Secretaria- do Governo - de -,Cerrien-•
tes mco -declaratoria- dw.condtictor,,
de lho haver dado tnencionado .Com-
.mandante de- • Neembocú :de ordem -!do
Supremo Dietador.	 '

' Com ,este motivo, .o Sr. Governador,
.que então -era D.' Pedro .Ferré," man--;
deu ( huma' pequena 'força para desalo-
jar: os ; Paraguais', que se aehavão
pando este .territorio ; e os ,Paraguais
antes ; de avistarem ...a força -Corréntina
frepaSsárão o' Paraná. Este fdtá. cerrou
p, COPmercio que havia corp:FO.ancia,
4)0.1 via: : (IN Neernboc4, .i.sgguirri9 - se
algninasitbsplidades ,-65	 asrtimettidaselos
-Paraguais, nas -'foslaS..1ndefesas..deCors
rientes. , contra, ..as pessons
sladeS deseu.s: moradores.:. até que pass
sou -..,ontra- vez occupar Candelaria
hum; ,exercito do Paraguais.: CutPpre
pqui „ter-se, Presente., -que -..Eráncitt,.não
se.atreveo á isto, se nãõ': quando este.-
ve que só -.0 !Governo 'de.,Cor-
,rientes, .era quem obrava neste assam-
pto:: Este ; exercito ;segundo permittirão
os In-Imensos montes, .em que se • acha-,
calcula-se. em .40,0 homens. pelos vigias ;
porém V. Ex.- sabe . que isto geralmen-
te se costuma augmentar. -Toda a gen-•
te. be bisonha, e tão cobardes: que
se não atre.vem . • á, ,alongar-se dos mon.-
tes , nem admittir, guerrilha" alguina
;quando se lhe. apreSentão.•eM planicie.
Be por lissá . que:, huma . lancha corroa-
tina :poz . em fuga -tres das, inimigas - na
Costa do .Paraguay ; e se.':o5o se -tem
feito cousas ,maiores ;porque. , o
aktual Pesem) , de Corrientes:dispoz que
se estivesse, na defensiva ; :;nté ,.que se
reunão todos os auxiljo .s ,.;cem, -que se
deve, obrar;.:eont :ragidez.; lno ;.easo .de
sQ-'1150 poder sajustarihuma,,transaeçãci
Nacional', de :accordà, com -os Extbs. Go,
vemos J,ittoraes...
' A PI"-ovincia de CorrienteS tem, pa;
-ra defender, :o ;seu de.4. á
45,000: homens de Cavallaria • regular=
mente disciplinados - e fogosds. .He-es--
ta"- :a miiicia. activa,- tresentos. Dra.-
gões veteranos, e em ultimo.eako-,,pe-;
lejará . táda':a Previncia - em - massa ;-pois
raiá ha-- hum	 ó hoinetn, ,; • qtre'-.. recuse
defender ; seu", paiz- • do Mais, bàtbará

• dos: inimigos:,.. que a po_dern atacar.:
• •Pelo _ expoSto conhecerá já- Exnr:
Sr.'Ministro, -que á.-Provincia de'Cors
rientes .he .indispensavel . a guerra ;. se
não se poder : obter hunia segurã e-equi-
tativa transack!ão-;: poc quanto. O;.terri,
torio de • Jajapé", que Franeia põe; per
termo , vem á ficar, escassamente :24

Para-Sahirrio no -dia -3 de Maio.
.	 .	 .

" Ilhas ,de	 Faickland	 'Brigue de, Guerrairr •
• ••

	

glea Itapid	 -	
, •	 • ,	 •

• Buenos Ayre4 — Bergantim Argentino Gene •
ral Itoridiau.	 '	 -

-Jersey -- Brigue -Escuna Inglez Anley.`
- Nova Ilollanda	 Cuter	 Rose.'

-Pernambuco — Patacho Nacional Bom Fim.
• Porto Alegre -- Sumaca GUadelupe.

— Dita kigeira.
Campos ' ,— Dita Nova Sociedadè.

- Ilha -Grande	 Sumaca Lusitána.'

NA TYPOG RAPIIIA NACIONAÉ. 1834.

ANNUNCIO. •

— Por ordem do Sr. Contador de Fa-
zenda, Manoel.leaquiln de Oli-eira Leiloe
Servindo de' Inspector da Thesonraria
desta Provineia , e em cumprimento da
Odem do Thesouro Publico, Nacional
datada- de hoje se foz publico , que
d' ora em diante se passa á fazer , na
Casa -da - Moeda desta Corte , a substi-
tuição-- por &Aulas .dos Conhecimentos
não eirculaveis, dados em troco da moe,
da de cobre.

Secretaria' dá' Thesouraria da Provin-
da 'do Rio de janeiro 2 de Maio de 1834.

O Oficial Maior,, Angelo, José Sal-
danha.

"legoas ida- -Cidade -ideCorrientes-; e se.
-ria- preciso estar Sempre . com hum, exer=
.cio to ,de observaão nesta fronteir';. que
.por ;•.fitn esgotaria todos-. os recursos";
,e; faria q.ue::a •Provincia - -fosse presa dá,
.Dietador. -- Isto lie Sem contar, com o
grande - , rieó ,; e.s fertilissiena;--territorio
.das antigas, MissõesAue :Cotio põe in-

. ,te;;' ridade - da-,Reoublica _Argentina.'
:i r-nimbem ,.cOnliecerá para.tlesa-

lojar ; das :Missões • á exercito -inyasár',
;não o. pode • fazer . a: Provinda de Cor-,.	 _
alentes :.com sua Ca-vali:iria • pelas , pO-
sições que oecupa.

:
 ó inimigo , que. à de.'

-mais tem levantado'fortifieações de pe-
,dra;; e , Páo ,á pique. Porém . ' conseguir-
,se-hia sem:maior,. difficaldade 'se fosse
auxiliada com alg'uina infanteria 'e' es-;
pingardas , cont -humix Esquadrilha su--
btil.,;':porque , -.cOrtada; 'ou • •ditlieultada
a communicação . da-c.osta sopposta ;;- que
he .territorio do, Paraguay , 'carece:ião
:de viVeres- ,. que:-no deserto . territo .que
oecnpão não. •os encontraria-, nem de
pontos-':Iongiquos.; poderião ' adquiril-os
-não _tendo . cavalla a,;"-;pois 'o !exercito
.Paraguay se.- coinpõe: quasi -de in-
fanteria. .Por eStas causas promptamen-
te teria ') de' readeis;Se., 'ou arrojar-se
ao Paraná , --como ' lhes fosse possue! ;
e se. pelas .circunstancias •.- não se po
deise -apromptau infanteria ; bastará
a-Esquadrilha ; ,.0	 espingardas ,• com
os' auxilios convenientes •para 000--ho;
alens;, , que ,offerecein, os . GoVer--
nos de Santa -- Fé .; • e Entre Rios ;' sal-.
vo o -superior juizo de V. 'Ex. ;

Mus . se a ordem, dos . successsos tor-
nam . conveniente e; .necessario levar ;a
guerra :ao, territorio, Páraguay, ,"; Pelas
grandes vantagens de abris :este gran-
de 'canal ,de..Commereio e povbação, pa-
ra : . os Estados littoraes--; dar liberdade_
á, centenares dó:Argentinos , que
ctador atem. Preso4s' cheios r.de padecimen=
tos ; e o ;mais .que o ,illOstrado - . conhe-
cimento. de ..Extn. 'Sr. Ministro alcance
em- tal ..caso:, ; ao :Deputado abaixo -, as-
signado só toca assegurar que, 'a sua
Provinda -contribuirá ,com todos os. re-
cursos.	 . k- .

:O - Deputado de Corrientes tem ..a
honra de ractifiCar ao 'Extri.'Sr. • Minis-
tro das Relações - eXteriOres", as . eonsi-
derações da sua 'estimação , e reSpeito*----
Juan	 Arriola,	 Exm., Sr, -
tro das RelacãesSxteriores 'General D.
Thornaz e-Cuido. ‘•	 '
(Da Gazeta Mercantil . de 24:de Marro.)

Temos' os . papeis publi-
cos daquella Cidade.- até- 17, de Abril,
trazidos --pelo.: Paquete Cochatrice. De-
moramos .sua, pubJicaçõ0 por ,abandan-
cia de materia.:	 . 

Depois de ler decidido 'que a inVa-
são da Provinda de Corrientes pelo. Di-
etador ,do Paraguay' não entrava' no ca-
sus frderis, 'e por: .tanto não ebrigava
a 13rovincia de' Buenos, ,Ayres , :a mie-
cor'rer Corrientes-;s:af alta sala em Ses-
são secreta de 24 ,de Março;temoa
vamente a ,materia . em c_onsitleraerto ,
e em 26 tendo-a discutido publicamen;
te baixou á. -unanimidade a seguinte

Art. 1. 0 , O Governo 'está authorisa-
dO a 'despendei. ;a 'quantia precisa:1)a-
rafscompra ze equipamento de quatro
vaaos !de guerra , pequenos ',: com' tripu-
lação de, 200, homens:

2.° Está Çorça ,he destinada uniea-
mente par .  ,a Provincia 'de
Corrientes , por espaço, de seis 'mezes.
! 3.0 O Governo deverá cenvidars to-
das :as .Provinejas. da Republica ; com
especialidade as Limitrophes -á que : con-
corrão. Com os socorros Aue,po-derem 	
sulynlniersr ,	 .sup-propria: custa. -


